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M A T E R P E N S E N E  
( MA T E R P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O materpensene (mater + pen + sen + ene) é a ideia-mãe, a matriz de todo 

desenvolvimento de tese, teoria ou ensaio, o leitmotiv, o pilar mestre ou o pensene predominante 

em qualquer holopensene. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem do idioma Indo- 

-Europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuropeias”. O vocábulo pensamento 

procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; consi-
derar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma Latim, 

sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impres-

sões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afeti-

va; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Surgiu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Pensene principal da consciência. 2.  Pensene predominante no holo-

pensene. 3.  Princípio diretor da consciência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo materpense-

ne: automaterpensene; heteromaterpensene; materpensenidade; materpensenização; Materpen-

senologia; retromaterpensene. 

Neologia. O termo materpensene e as duas expressões compostas materpensene desco-

nhecido e materpensene identificado são neologismos técnicos da Materpensenologia. 
Antonimologia: 1.  Pensene secundário. 2.  Minipensene. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ideia prioritária para a evolução consciencial. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megafrater-

nidade: materpensene ideal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o materpensene; o materpensene pessoal; os megapensenes; a megapen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a autavaliação conscienciométrica; o megatrafor da consciência. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a relação do ma-

terpensene pessoal com as Centrais Extrafísicas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo psicossoma-mentalsoma; o sinergismo cérebro-paracé-

rebro. 
Principiologia: o princípio ordenador das manifestações autopensênicas. 
Codigologia: o materpensene de determinado grupo compõe o código evolutivo dos 

componentes. 
Teoriologia: a teoria-líder embasando o paradigma de qualquer Ciência é também  

o materpensene dentro da grupalidade consciencial correspondente; a teoria da materpenseni-

dade. 
Tecnologia: a técnica da materpensenização a partir do pen. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos do materpensene cosmoético. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo autolúcido da consciência. 
Enumerologia: o pensene administrador; o pensene autocrítico; o pensene heurtístico;  

a tese grupopensênica; a síntese holopensênica; a lei evoluciopensênica; a cosmopensenidade tra-

forina. 
Binomiologia: o binômio ponteiro da consciência–materpensene pessoal. 
Interaciologia: a interação Autodiscernimentologia-Materpensenologia. 
Crescendologia: o crescendo psicossomaticidade-mentalsomaticidade. 
Trinomiologia: o trinômio megatrafor-megagescon-materpensene. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo materpensene inconsciente / materpensene auto-

consciente; o antagonismo materpensene / subpensene; o antagonismo materpensene global 

/ materpensene local; o antagonismo materpensene cosmoético / materpensene anticosmoético;  

o antagonismo materpensene pacificador / materpensene belicista; o antagonismo materpensene 

tarísticos / materpensene taconístico; o antagonismo materpensene traforista / materpensene tra-

farista. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 
Filiologia: a evoluciofilia. 
Fobiologia: a autofobia. 
Holotecologia: a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a holomnemoteca; a conscienciome-

troteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca; a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Materpensenologia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; 

a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocrite-

riologia; a Autopriorologia; a Autoconscienciometrologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens hermeneuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens systemata; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens materpensenologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: materpensene desconhecido = o da conscin vulgar ignorante quanto  

à evolução consciencial; materpensene identificado = o da conscin lúcida quanto à evolução cons-

ciencial. 

 
Culturologia: a neocultura evoluída da autopensenização consciente. 
Síntese. O materpensene é a síntese pensênica do holopensene pessoal. 
Ponteiro. O ponteiro da consciência fixa consciente ou inconscientemente o materpense-

ne dentro do holopensene pessoal. 
Pesquisa. Quando o experimentador identifica o materpensene da pesquisa, o caminho 

da investigação se amplia de modo panorâmico para outro universo maior e inesperado. 
Primopensene. A causa primária do Universo, ou o primopensene surgido, é o mater-

pensene do Cosmos. 

Ignorância. Ninguém sabe quem é o primopensene do primopensene. 
Conscin. Cada conscin tem o valor evolutivo do materpensene predominante no próprio 

holopensene. 

Babelismo. A condição do babelismo é o materpensene da anarquia, a megadesorganiza-

ção, ou a anomia, e o desentendimento completo entre as consciências dentro da grupalidade. 
Sexólico. O sexopensene, por exemplo, é o materpensene predominante no holopensene 

pessoal do sexólico. 

Narcisista. O umbigo é o materpensene predominante no holopensene pessoal do narci-

sista. 
Conscienciograma. A síntese do conscienciograma pode ser obtida pela identificação 

exata do materpensene predominante no holopensene da conscin sob exame. 

Coerção. O materpensene do holopensene pessoal do líder político pode fazer a coerção 

consciencial sobre o holopensene grupal de todo o povo. 
Poder. O materpensene predominante no holopensene de Brasília (totalitarismo) e de 

Washington (EUA) é o poder temporal (cetro). 

Economia. O materpensene predominante no holopensene de São Paulo (mercantilismo) 

e de New York é o dinheiro (cifrão). 

Socin. A chamada money-society, ou sociedade capitalista, tem o materpensene assenta-

do no dinheiro (capital). 

 

Homem. O materpensene revela e especifica várias condições intraconscienciais, ca-

racterizando as categorias evolutivas ou regressivas do Homem, por exemplo, dentre outros, estes 

15, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Homo sapiens animalis. 
02.  Homo sapiens bellicosus. 
03.  Homo sapiens conscientiologus. 
04.  Homo sapiens criticus. 
05.  Homo sapiens debilis. 
06.  Homo sapiens eroticus. 
07.  Homo sapiens fraternus. 
08.  Homo sapiens habilis. 
09.  Homo sapiens hostilis. 
10.  Homo sapiens humanus. 
11.  Homo sapiens invulgaris. 
12.  Homo sapiens loquax. 
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13.  Homo sapiens maniacus. 
14.  Homo sapiens parapsychicus. 
15.  Homo sapiens sanus. 

 
Categorias. Quanto à sanidade consciencial, os materpensenes podem ser racionalmente 

classificados em duas categorias básicas: 

1.  Traforinos. Os mantenedores de trafores: sadios. 

2.  Trafarinos. Os mantenedores de trafares: doentios. 

 
Dinamizadores. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 categorias de materpensenes 

traforinos, capazes de dinamizar a evolução da consciência: 

1.  Cosmopensene. 
2.  Doxopensene. 
3.  Evoluciopensene. 
4.  Hiperpensene. 
5.  Megapensene. 
6.  Neopensene. 
7.  Ortopensene. 

 
Estagnadores. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 categorias de materpensenes tra-

farinos, capazes de estagnar a evolução da consciência: 

1.  Erotopensene. 
2.  Fobopensene. 
3.  Minipensene. 
4.  Misopensene. 
5.  Oclopensene. 
6.  Repensene. 
7.  Zoopensene. 

 
Recexologia. Sem a conscin autodiagnosticar, com a autocrítica máxima, o próprio ma-

terpensene predominante no holopensene, e no atual período evolutivo na Intrafisicalidade, torna- 

-se difícil caracterizar as diretrizes da autoproéxis e as bases da autorrecéxis. 

Focologia. O materpensene pessoal é o foco permanente de preocupação e o interesse da 

autopensenidade da conscin e da consciex. 

Taxologia. Quando o materpensene pessoal está focado sobre algum tema pessimista, 

desencadeia a melin; quando sobre assunto destrutivo, gera a parapsicose na consciex recém-che-

gada à intermissão; quando sobre algum interesse mórbido, detona a ideia fixa ou o monoideísmo; 

quando polariza a criatividade estimula a descoberta, a invenção (Heurística) ou a serendipitia. 

Chave. O materpensene do holopensene pessoal é a chave da estrutura da consciência. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
07.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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08.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 
09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
10.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
 

O  MATERPENSENE  APONTA  EXATAMENTE  A  QUALIDADE  
DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE  DA  CONSCIÊNCIA,  EXPON-
DO  O  NÍVEL  DA  VONTADE,  DA  INTENÇÃO,  DO  DISCER-

NIMENTO  E  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é orientado por qual categoria de materpensene? 

Está satisfeito com o próprio nível autopensênico? 


